


AULA 3 – Método para interpretar uso do 
AT no NT



Diante da Tipologia como modelo vamos 
agora determinar um método
• Tipologia tem por base: 
• Similaridade
• Historicidade
• Pré-figuração 
• Intensificação 
• Retrospecção 
• Respeito do contexto. 



Passo a passo para uso do AT no NT



1º Identificação da referência

É uma citação? É uma alusão? E qual texto do AT ela se refere. 

• Citação: Mateus 3:5-6 com Miquéias 5:2

• Alusão: João 3:14 com Números 21:9 



2º Análise do contexto do NT

Quais as principais ideias presentes no parágrafo em questão. 
Quais são as palavras chave do texto/capítulo/livro. 
Sobre qual assunto o texto em questão está tratando –
Salvação? Vida cristã? Escatologia...
Qual o público que está sendo dirigido? 
Quem é o autor? 



3º Análise de contexto do AT

Qual a passagem do AT? 
O que está no entorno? 
Quem é o autor?
Quais palavras chave – da passagem, do capítulo, do livro?
O que está sendo tratado nesses textos? 
Quais detalhes históricos, sociais, culturais e políticos são 
relevantes? 



4º Uso da passagem do AT no Judaísmo

Como essa passagem tem influência no Judaísmo
Quais as expectativas na literatura intertestamentária. 
Há algum comentário interessante sobre a passagem feito por 
pessoas na época de Jesus? 



5º Comparação e análise textual

Analisar o texto nos originais 
Comparar se a passagem se valeu da Septuaginta ou do 
Hebraico
Marcar as semelhanças das passagens 



6º Interpretação

Como o autor do NT usou o texto do AT
Como o AT se relaciona com o NT
Qual objetivo do autor em usar tal passagem? 
Que conceitos teológicos são apresentados? 
O que significou esse texto nesse contexto? 



7ºAplicação e conclusão

Diante do que significou... O que significa para nós hoje? 
Qual relevância para nossos dias? 
Existe algo na nossa vida que precisa ser adequado? 
O uso do AT no NT reforça ideias que precisamos estar atentos 
sobre Deus, sobre nós, sobre Jesus, sobre vida, sobre missão e 
etc? 



Estudo de caso – Jesus com Nicodemos 1



João 3:1-5
¹ Havia um fariseu chamado Nicodemos, uma autoridade entre os 
judeus.
² Ele veio a Jesus, à noite, e disse: "Mestre, sabemos que ensinas da 
parte de Deus, pois ninguém pode realizar os sinais miraculosos que 
estás fazendo, se Deus não estiver com ele".
³ Em resposta, Jesus declarou: "Digo-lhe a verdade: Ninguém pode ver o 
Reino de Deus, se não nascer de novo".
⁴ Perguntou Nicodemos: "Como alguém pode nascer, sendo velho? É 
claro que não pode entrar pela segunda vez no ventre de sua mãe e 
renascer! "
⁵ Respondeu Jesus: "Digo-lhe a verdade: Ninguém pode entrar no Reino 
de Deus, se não nascer da água e do Espírito. 



1º Identificação da referência

Há alguma referência ao AT nessa passagem? 
Vários compilados e livros sobre AT no NT apontam para o 
versículo 5 “nascer da água e do Espírito” como uma possível 
referência ao AT de Ezequiel 36:25-27
Se formos olhar apenas a palavra água ou apenas Espírito não 
acharemos uma clara relação. 
Mas há apenas uma passagem/trecho com esse combinação = 
Ez 36:25-27



2º Análise do contexto do NT

Qual o contexto dessa conversa? Onde Jesus estava? Quem é 
Nicodemos? O que é um fariseu? O que aconteceu no capítulo 
2? O que aconteceu no capítulo 4? Quais temas são 
importantes no livro de João? 



2º Análise do contexto do NT- páscoa
A cidade e os arredores se tornavam mais e mais cheios conforme a festa se 
aproximava, as ruas estreitas e os bazares escuros mostravam as multidões de 
homens de todas as nações [...]. Mesmo o templo oferecia uma estranha visão 
nesse período, pois amplos espaços agora estavam cobertos com ovelhas, cabras 
e gado para ser usado nas ofertas. Vendedores gritavam os méritos de seus 
animais, ovelhas baliam e os bois mugiam. Vendedores de pombas tinham um 
lugar separado para eles. Vendedores de potes ofereciam uma escolha de pratos 
de argila e fogões para assar e comer o cordeiro pascal. Barracas de vinho, óleo, 
sal e todo o resto necessário para o sacrifício chamavam os consumidores. 
Pessoas que iam e vinham da cidade encurtavam seus caminhos ao cruzar pelos 
átrios do templo, muitas vezes carregando pesos. Haviam numerosos pontos de 
troca de dinheiro estrangeiro para o Shekel do templo, que era a única moeda 
possível para pagar os sacerdotes. Toda essa confusão fazia o santuário ser como 
um barulhento mercado. (Geikie’s Life of Christ).



2º Análise do contexto do NT- fariseu

A palavra “fariseu” deriva da palavra hebraica “parush” que 
significa “separado”. Diferente dos essênios, que propunham 
uma vida em abstinência e afastamento da sociedade, os fariseus 
entendiam que era possível ter uma vida piedosa vivendo em seu 
próprio contexto, se afastando, porém, das práticas dos 
helenistas.
Nicodemos como mestre em Israel e fariseu deveria ser um 
grande entendedor da Torá, seu papel era de entendê-la e aplica-
la ao cotidiano. 
João 3.10 (3; 5 e 9) 



2º Análise do contexto do NT- temas 
recorrentes em João
DIVISÃO DO LIVRO PASSAGENS
PRÓLOGO 1.1-18
APRESENTAÇÃO DO FILHO DE 
DEUS

1.19-51

MINISTÉRIO PÚBLICO 2:1-12.50
MINISTÉRIO PARTICULAR 13.1-17.26
PAIXÃO DE CRISTO 18.1-20.31
EPÍLOGO 21.1-25



2º Análise do contexto do NT- capítulo 2 a 
4 de João – De Caná a Caná
A missão do filho de Deus é revelada em sinais (2.1-12 e 4.46-
54) e diálogos (3.1-15 e 4.1-29).
Fato interessante o livro de João fala 98 vezes sobre CRER e 
apenas nesses dois capítulos isso acontece 27 vezes, ou seja: 
os sinais e diálogos servem para levar as pessoas a crer em 
Jesus. 
2.25 – Ele mesmo sabia o que havia no homem
3.1 – havia um homem...



3º Análise do contexto do AT

Qual o contexto próximo do capítulo 36 de Ezequiel? O que 
aconteceu nos capítulos anteriores e posteriores? O que 
temos de relevante no capítulo em questão? Quais as divisões 
e palavras chaves em Ezequiel? 



3º Análise do contexto do AT – divisão e 
palavras chave de Ezequiel.
Ezequiel – três divisões = Julgamento de Judá (1-24); 
Julgamento das nações (25-32) e restauração e bênçãos para 
Israel (33-48)



3º Análise do contexto do AT – contexto 
próximo da passagem.
Capítulo 34. 11-16 – reino futuro com reunião do povo de 
Deus. 
34. 23-24 – governo do filho de Davi
35 – profecia contra Edom
36 – profecia para Israel – restauração e prosperidade. 
Santificar (22,23); reagrupar (24); transformar (25-28); 
abençoar (29-30)
37 – visão da restauração – E.S. dando vida aos ossos secos



3º Análise do contexto do AT – Significado 
da passagem 

O povo de Israel pecou, 
A iniciativa de Deus em buscar e salvar o pecador envolvia sua própria 
santidade. 
Contudo, trazê-los de volta era, apenas, uma etapa do processo. 
Havia ainda um processo invisível, interno e mais importante.
O lavar regenerador, o novo espírito e coração. 
Leslie Allen avalia que um simples novo começo não seria suficiente, 
mas que Deus “faria uma nova natureza humana (comandada pelo 
seu Espírito) para que assim eles pudessem andar nos termos da 
aliança expressas pela natureza e vontade de Yahweh”. 65



4º Ezequiel 36 no Judaísmo

Há algum texto que comenta ou traz alguma luz sobre esse 
texto e sobre a mentalidade da época?



4º Ezequiel 36 no Judaísmo

A Mishnah Yoma - E quem pode purificar você? O Pai que está 
nos céus como disse ‘e eu aspergirei água limpa sobre você e 
você ficará puro’
Kulp (comentarista judeu) escreve o seguinte ao falar sobre a 
purificação em Ezequiel 36.25 “Os versos de Ezequiel falam 
sobre a redenção de Deus para o povo de Israel, o que nós 
chamamos de era messiânica (...) Deus age como o purificador 
de Israel e limpa-nos tanto aqui e agora como na redenção 
futura que esperamos”.



5º Análise textual



5º Análise textual



6º Interpretação

Qual a relação entre os textos? Eles estão realmente 
relacionados? Sobre o que eles falam? Qual intenção de João 
ao usá-los? 



6º Interpretação – diferentes propostas

1- água e Espírito = BATISMO – água (visível) e Espírito 
(invisível). Ao ler água os leitores lembrariam do batismo. E 
como prática conhecida dos judeus, Jesus mostra que 
Nicodemos precisa ser um verdadeiro judeu. 

Problemas: Jesus sempre foi direto ao falar sobre batismo (Mt
28:19). Um fariseu iria identificar Ezequiel mais fácil do que o 
batismo 



6º Interpretação – diferentes propostas

2 – água e espírito = duas formas de nascimento – nascimento 
natural e nascimento espiritual. Nascer da carne v.6 = nascer 
da água e nascer do alto v.3 = nascer do Espírito. 

Problemas: Um fariseu não tem tanto entendimento médicos 
para associar água com nascimento natural. 
Gramaticalmente: nascer água e espírito. Nascer da carne e 
nascer do Espírito. 



6º Interpretação – USO DO AT NO NT

v. 3 – nascimento novo/alto
v. 5 – nascer água e Espírito. 
1 nascimento apenas. Água e Espírito é explicação desse novo 
nascimento

PURIFICAÇÃO E REGENERAÇÃO SÃO AS ASSOCIAÇÕES 
PRESENTES



6º Interpretação – USO DO AT NO NT

Jesus está falando de um nascimento vindo do alto, e a ideia 
de água e Espírito se encaixa perfeitamente no texto de 
Ezequiel, ou seja, de trazer um renovo vindo de Deus que 
purifica e regenera, que traz vida nova ao pecador. Como visto 
nas seções anteriores, isso fazia parte de uma expectativa 
messiânica. O Messias viria para purificar com água, dar um 
novo Espírito e coração e conduzir o povo aos caminhos do 
Senhor.



7º Aplicação e conclusão

Quais são as aplicações para nós hoje. 



7º Aplicação e conclusão

Mesmo um grande mestre como Nicodemos precisava nascer 
do alto/de novo. Não por obras ou conhecimento. 
A iniciativa de purificar e regenerar é de Deus. 
A missão de Jesus é purificar e regenerar para que aqueles 
que creem tenham vida. 
Não há vida com Deus sem nascer da água e do Espírito. 
O pecador regenerado agora passa a viver para Deus. 
TITO 3:5



Estudo de caso 2 – Lei promulgada por 
anjos?



Gálatas 3:19

Logo, para que é a lei? Ela foi acrescentada por causa das 
transgressões, até que viesse o descendente a quem se fez a 
promessa, e foi promulgada por meio de anjos, pela mão de 
um mediador.



Quais nossos problemas com esse texto?

Qual o argumento?
A lei foi promulgada por anjos? 
Que passagem é essa do AT? 



Quais nossos problemas com esse texto?

Essa passagem é contraditória com Êxodo 20.1; Romanos 
7:22? 
Quem deu a Lei foi Deus, foram os anjos? 
Deuteronômio 33:2-4 ajuda ou atrapalha?



O contexto no NT

Carta que busca corrigir erros e heresias presentes na igreja. 
Judaizantes e místicos presentes no meio da igreja, distorcendo a 
fé. 
Capítulo 3 e 4 – a justificação pela fé – defesa dessa doutrina.
3.1-12 – a igreja e Abraão foram justificados pela fé.
3.9-18 - Não pela Lei. Mas pela obra de Cristo e pela fé. 
3.19-25 – a justificação pela fé acontece por conta do propósito 
da Lei



No NT

Atos 7:53 Vocês desobedeceram à lei de Deus, embora a tenham 
recebido das mãos de anjos”
Hebreus 2:2 Pois a mensagem que foi transmitida por meio de 
anjos permaneceu firme, e toda transgressão e desobediência 
recebeu o castigo merecido. 

Havia algo na mentalidade dos autores do NT de que os anjos 
estiveram em algum processo da lei. 



No AT

Em toda a pesquisa há uma passagem que pode indicar 
isso: Dt 33:2 
HEBRAICO GREGO LXX

Ele disse:
“O Senhor veio do Sinai
e alvoreceu sobre eles desde o Seir,
resplandeceu desde o monte Parã.
Veio com miríades de santos desde o
sul,
desde as encostas de suas montanhas.

Ele disse:
“O Senhor veio do Sinai
E mostrou-se a nós em Seir
Apressou-se do monte Parã junto com
as miríades de Kadesh
A sua direita, anjos com Ele.



No Judaísmo

Antiquities de Flavio Josefus 15.136

“E para nós mesmos, aprendemos de Deus a mais 
excelente de nossas doutrinas, e a parte mais sagrada de 
nossa lei, por anjos ou embaixadores; pois este nome traz 
Deus ao conhecimento da humanidade e é suficiente para 
reconciliar os inimigos entre si.”



Juntando tudo

• Ora, o decreto de um rei é publicado, ou promulgado, ou anunciado por 
seus servos. Além disso, esses mensageiros nem sempre comunicam a 
ordem do rei diretamente ao público. Algumas vezes a ordem lógica da 
comunicação é como segue: rei, mensageiro, governador provincial, 
cidadãos. Algo dessa natureza deve ter acontecido também em relação à 
promulgação da lei.

• William Hendriksen, Gálatas, ed. Cláudio Antônio Batista Marra, trans. 
Valter Graciano Martins, 2a edição., Comentário do Novo Testamento (São 
Paulo, SP: Editora Cultura Cristã, 2009), 172.

https://ref.ly/logosres/commntgal?ref=Bible.Ga3.19&off=3838&ctx=%2c+etc.+(%C3%8Ax+20.1ss).%0a~Ora%2c+o+decreto+de+um


Na mentalidade da igreja de Gálatas 

DEUS

ANJOS

MOISÉS

POVO 



Ligando as ideias

Para os Gálatas judaizantes. O fato ou ideia da Lei ter dois 
mediadores era sinal de que a lei era superior a graça. 

O argumento do texto porém indica exatamente o oposto. 

Lei dada por causa das transgressões (Lei amplifica e aponta 
nosso pecado) – até a vinda dO descendente 
Lei com mediadores – salvação tem 1 único mediador. 



Conclusão

JUDAIZANTES ENSINO BÍBLICO
QUANTOS MAIS INTERMEDIADORES 
- MELHOR

UM INTERMEDIADOR (1 Tm 2:5)

PRECISA CUMPRIR A LEI POR CAUSA 
DAS TRANSGRESSÕES

DESCENDENTE JÁ VEIO 

LEI CONTRA AS PROMESSAS LEI AFIRMA A PROMESSA DE DEUS A 
ABRAÃO – DESCENDENTE PARA 
TODAS AS NAÇÕES. 



APLICAÇÃO
• Catolicismo popular brasileiro é composto por várias “santidades” 

qual o papel delas? Mediadores entre nós e Deus. Deus está longe. 
Nós sofremos aqui em baixo. Por isso temos o seguinte: 

•DEUS
• JESUS
• MARIA
• SANTOS 

• NÓS



APLICAÇÃO
Percebem como um texto como esse nos ajuda a mostrar e 
evangelizar? 
Não é a quantidade de mediadores
Nem o cumprimento das leis 
É a graça do Senhor
A obra de Cristo. 
Por meio da fé no único mediador. 



Aula que vem
Como identificar um AT no NT – citação e alusão
SOMOS DEUSES João 10:34
Amordaçar o boi 1 Co 9:9


